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Histórico de alteração para a bula 

 
 

Dados da Submissão eletrônica Dados da petição/notificação que altera a bula Dados das alterações de bulas 

Data do 

expediente 

N° expediente Assunto Data do 

expediente 

N° Do 

expediente 

Assunto Data de 

aprovação 

Itens de Bula Versões 

(VP/VPS) 

Apresentações 

relacionadas 

26/09/14 0821676142 

(10459) – 
GENÉRICO 
– Inclusão 
Inicial de 
Texto de 

Bula 

26/09/14 0821676142 

(10459) – 
GENÉRICO 
– Inclusão 
Inicial de 
Texto de 

Bula 

26/09/14 

Atualização de texto de bula 
conforme bula padrão publicada no 

bulário. 
Submissão eletrônica para 

disponibilização do texto de bula 
no Bulário eletrônico da ANVISA. 

VP 
Pó para 
solução 

injetável 1g 

19/04/2017  

(10452) – 
GENÉRICO 
– Alteração 
de Texto de 

Bula 

19/04/2017  

(10452) – 
GENÉRICO 
– Alteração 
de Texto de 

Bula 

19/04/2017 Dizeres Legais  VP/VPS 
Pó para 
solução 

injetável 1g 

 
 
 

 

 

 

 

 


